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1. IDENTIFICAÇÃO - PME 
 
Prefeito: Danilo Gleic Alves dos Santos 

Vice prefeito: Adeilton José Ferreira 

Vereadores: 

¶ Presidente da Câmara: Wênio Lima de Jesus 

¶ Vice Presidente: Cleudes Alves da Fonseca  

¶ Primeiro secretário: Francisco de Paula Rodrigues  

¶ Segundo Secretário: Duílio Alves de Siqueira 

¶ Aurélio Fábio Abreu Teixeira 

¶ Eder Manoel Duarte 

¶ Adriano Sena Silva Coutinho 

¶ Auelione Alves da Silva 

¶ Gumercindo Francisco da Silva  

¶ Paulo Alves de Oliveira 

¶ Rodrigo José marques Ferreira 

¶ Suélio Gomes da Silva 

¶ Valdomiro Alves de Paula 

 

 

1.1.  Comissão de Elaboração do PME 

 

¶ Olimpia Vaz dos Santos Silva ï Secretária Municipal de Educação 

¶ Cleudes  Alves da Fonseca - Pres. Comissão de Educação da Câmara 

de Vereadores 

¶ Marilda de Lima Oliveira Ferreira ï  Educação Superior - UEG- Iporá. 

¶ Vilma Maria Soares Rodrigues ï Educação Superior- Particular/ FAI 

¶ Wesilene Ferreira Leonel Siqueira ï Subsecretaria Regional de 

Educação Iporá 

¶ Ilda Martins de Sousa ï Sindiporá 

¶ Dalmi Alves Alcântara ï IF Goiano / Educação Profissional 

¶ Izabel de Fátima Barbosa Menezes ï SINTEGO 
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¶ Rute Cabral Marques Xavier ï Conselho Municipal de Educação 

II. Elzabete Miranda de Sousa ï Educação Infantil 

III. Selma Martins de Jesus Rodrigues ï Educação do Campo 

IV. Jani Marra da Fonseca Costa ï Educação Especial 

V. Marta Pereira da Silva Barca ï PNAIC/ Conselho do FUNDEB 

VI. Gláucia Santos de Amorim ï Secretaria Municipal de 

Educação/Administrativo 

 
 

Contribuição Especial: Thalitta Fernandes de Carvalho Peres  
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2. APRESENTAÇÃO  

 

A educação é um bem indispensável à vida, e amplamente determina 

todos os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 

movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais.  

Em seu sentido estrito, ela designa a educação escolar. Na sociedade 

de hoje, dados os avanços científicos e tecnológicos, todos os cidadãos têm o 

direito à educação escolar em seus diversos níveis para poderem obter os 

bens que a sociedade permite usufruir. 

O Plano Municipal de Educação, sem desconhecer a dimensão ampla 

do fenômeno educativo, acima descrita, disciplina a educação escolar, que se 

desenvolve, predominantemente por meio do ensino, em instituições próprias, 

e define metas e estratégias a serem atingidas no próximo decênio. Tendo em 

vista que os recursos públicos para a educação são limitados e insuficientes 

para cobrir todas as necessidades educacionais, é necessário, portanto,  

priorizar  o que é mais urgente para sanar as  carências mais prementes. 

Este plano pretende definir princípios e prioridades, com vigência de dez 

anos, o PME apresenta a caracterização, o diagnóstico e estabelece metas e 

estratégias para os níveis e modalidades de ensino, para formação e a 

valorização dos trabalhadores da educação e para o financiamento e gestão da 

educação escolar. Está presente no plano: Educação Infantil; Ensino 

Fundamental; Ensino Médio; Inclusão; Educação Integral, Qualidade da 

Educação Básica; Elevação da Escolaridade; Educação de Jovens e Adultos; 

Educação Profissional; Educação Superior; Pós-graduação; Formação dos 

profissionais da Educação; Valorização Profissional; Gestão democrática; 

Financiamento da Educação.  

O artigo 2 da Lei nº 10.172/2001 do PNE determina que todos os entes 

federados elaborem seus planos decenais. Os três níveis federal, estadual e 

municipal deverão elaborar um conjunto integrado e articulado. Integrados 

principalmente quanto às diretrizes, objetivos e metas estabelecidas. E também 

articulados nas ações, e forma que, na soma dos esforços das três esferas 
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União, Estado e Município, chegue-se às metas estabelecidas. As metas e 

estratégias deste Plano somente poderão ser alcançados se ele for concebido 

e acolhido como Plano de Estado, mais do que Plano de Governo e, por isso, 

assumido como um compromisso da sociedade para consigo mesma. 

 
O Plano Municipal de Educação é um documento que estabelece 

diretrizes, metas e estratégias para a educação municipal e tem como objetivo 

melhorara qualidade do ensino oferecido pelo município. 

A Lei nº 10.172/2001, que determina que cada  município deste país 

deve elaborar o seu Plano Municipal de Educação ï PME, o qual foi elaborado 

no município para a vigência 2008 a 2018 acreditando que, todo progresso e 

desenvolvimento humano tem como mola propulsora a educação,  não  apenas 

no seu aspecto intelectual, mas  humano.   

No ano de 2014 é sancionada a lei 13.005 em 25 de junho que aprova o 

Plano Nacional de Educação (PNE) instituindo que os Estados, o Distrito 

Federal e os municípios deverão elaborar seus correspondentes planos de 

educação ou adequar os planos já aprovados em lei, em consonância com as 

diretrizes, metas e estratégias previstas no PNE, no prazo de 1 (um) ano 

contado da publicação da lei.  

O município de Iporá contava com o PME elaborado (2008 ï 2018), mas 

foi necessária uma nova elaboração, pois houve mudanças na estrutura do 

PNE e para o alinhamento ganhou outra estrutura e organização. 

O Município de Iporá elabora o PME para o decênio 2015/2025, com 

concepção diferente plano anterior com pesquisas recentes oriundas da UEG - 

UnU Iporá, IF Goiano, FAI, Sindicatos e unidades escolares, assim o plano 

ajusta com os dados atuais do município no Censo Escolar e fontes do IBGE. 
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3. LISTA DE SIGLAS 

 

PME ï PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

PNE ï PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

MEC ï MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

IF GOIANO ï INSTITUTO FEDERAL GOIANO 

EAD ï EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 

FPM ï FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 

FUNDEB ï FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

IES ï INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

INEP ï INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS 

LDB ï LEIS DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

MDE ï MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

PEE ï PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

SENAC ï SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL 

SINTEGO ï SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DE 

GOIÁS 

SINDIPORÁ - SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAIS DE 

IPORÁ 

CME ï CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

FAI ï FACULDADE DE IPORÁ 

UEG ï UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS - UnU Iporá 

NTE ï NÚCLEO TECNOLÓGICO EDUCACIONAL 
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4. HISTÓRICO DE IPORÁ - GOIÁS 
 

Têm-se notícias de que por volta do ano de 1748, Iporá teve sua origem 

com a formação do arraial de Pilões, na margem do Rio Claro. E que no ano de 

1749, com a vinda de Gomes Freire de Andrade, Governador das Capitanias 

de Minas Gerais e Rio de Janeiro, se firmaram contratos de exploração dos 

diamantes de Rio Claro e Rio Pilões. Para essas atividades iniciais de garimpo, 

vieram duzentos escravos que trabalhavam sob o comando dos exploradores 

contratados. Forças do exército, enviadas pela Coroa, garantiam a execução 

do serviço. O povoado nascente recebeu o nome de Rio Claro (dado ao rio 

caudaloso em que se procedia a cata dos diamantes).  

A expressiva produção de diamantes e o desenvolvimento rápido do 

arraial motivaram o extraordinário crescimento. Assim, em 5 de julho de 1833, 

Rio Claro passou à categoria de distrito, mantendo-se a denominação de Rio 

Claro, pertencente ao Município de Goiás, antiga Vila Boa. Alterando o nome 

da Igreja que era do Senhor do Bom Fim para paróquia Nossa Senhora do 

Rosário. O distrito permaneceu com o mesmo nome, até que o povoado caiu 

em decadência e para agravar a situação, a população foi acometida de um 

surto de febre amarela, matando e afugentando a maioria dos moradores do 

lugar. E então, o povoado que, em seus tempos de glória, chegou a contar com 

cerca de mil habitantes, ficou reduzido a poucas famílias e alguns 

descendentes de escravos, tendo sido chamado carinhosamente de "Comércio 

Velho". Sendo que na década de 30, do século XX, conjectou-se entre os 

daquele lugar a mudança do povoado. Formou-se uma comissão que escolheu 

o lugar às margens do Córrego Tamanduá, onde é a sede atual do município, 

para abrigar a nova povoação. 

Em 1938, o Distrito de Rio Claro passou a denominar-se Itajubá, 

topônimo de origem indígena, tupi-guarani, que significa pedra amarela. Em 

1942, Joaquim Paes Toledo e família doaram uma área de 100 alqueires 

goianos de terras para a edificação da Cidade. Em 1943, por Decreto-Lei 

Estadual nº 8.305, de 31 de dezembro, passa a denominar-se IPORÁ, também 

de origem indígena, que significa águas claras.  
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Pela Lei Estadual nº 249, de 19 de novembro de 1948, foi elevado à 

categoria de município, instalando em 1º de janeiro de 1949, desmembrado do 

Município de Goiás. A população passa a ter o gentílico iporaense.  

Em 14/11/1952, através da lei estadual nº 700, Iporá foi elevado a termo 

de comarca, tendo como primeiro juiz de direito o Dr. Pedro de Farias. 

O Distrito criado com a denominação de Rio Claro, pelo decreto de 

05/07/1833, subordinado ao município de Goiás. Em divisão Administrativa 

referente ao ano de 1911, o distrito figura no município de Goiás. Assim 

permanecendo em divisões territoriais de 31/12/1936 e 31/12/1937.  

Pelo decreto-lei estadual nº 1.233, de 31/10/1938, o distrito de Rio Claro 

passou a denominar-se Itajubá. No quadro fixado para vigorar no período de 

1939-1943, o distrito de Itajubá, ex - Rio claro, figura no município de Goiás.  

Pelo decreto-lei estadual nº 8.305, de 31/12/1943, o distrito de Itajubá 

passou a denominar-se Iporá que, em tupi-guarani, significa águas claras. No 

quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distrito de Iporá, ex-

Itajubá, permanece no município de Goiás.  

Elevado à categoria de município com a denominação de Iporá, pela lei 

estadual nº 249, de 19/11/1948, desmembrado de Goiás. Sede no antigo 

distrito de Iporá. Constituído do distrito sede. Instalado em 01/01/1949. 

Em divisão territorial datada de 01/07/1950, o município de Iporá, é 

constituído do distrito sede.  Pela lei municipal nº 53, de 19/09/1953, é criado o 

distrito de Campo Limpo e anexado ao município de Iporá.  Pela lei municipal 

nº 54, de 19/09/1953, é criado o distrito de Monchão do Vaz e anexado ao 

município de Iporá.  Em divisão territorial datada de 01/07/1955, o município é 

constituído de 3 distritos: Iporá, Campo Limpo e Monchão de Vaz.  

Pela lei estadual nº 2.093, de 14/11/1958, desmembra do município de 

Iporá, o distrito de Campo Limpo. Elevado à categoria de município com a 

denominação de Amorinópolis.  

Pela lei estadual nº 2.114, de 14/11/1958, desmembra do município de 

Iporá o distrito de Monchão do Vaz. Elevado à categoria de município de 

Israelândia.  

Em divisão territorial datada de 01/07/1960, o município é constituído do 

distrito sede.  Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
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Alterações toponímicas distritais: Rio Claro para Itajubá alterado, pela lei 

estadual nº 1.233, de 31/10/1938. E de Itajubá para Iporá alterado, pela lei 

estadual nº 8.305, de 31/12/1943.   

Impulsionado pela agricultura e a pecuária, Iporá desenvolveu 

rapidamente. Dez anos após a mudança, o povoado foi elevado de Distrito de 

ñGoi§s Velhaò a Munic²pio, pelo Decreto-lei estadual de nº 249, de 19 

novembro de 1948, sendo a Prefeitura instalada em 1 de janeiro de 1949, 

quando, então, tomou posse, como Prefeito nomeado, o Ten. Luiz Alves de 

Carvalho, e que administrou a cidade até o dia 16 de março do mesmo ano, 

data em que foi empossado o primeiro Prefeito eleito, Israel de Amorim e ainda 

os sete Vereadores da primeira legislatura municipal, Antônio Mendes da Silva. 

Elpídio de Souza Santos, Daniel Tomás de Aquino, Itamar da Silva Melo, 

Antônio José da Costa, Joaquim Lopes Pedra (todos do PR), e Esmerindo 

Pereira (UDN). 

Desde então, Iporá continua com sua vida de cidade emancipada, 

sempre progredindo, a cada dia se firmando como pólo econômico, 

sociocultural e político do oeste goiano. Pela Lei Estadual de nº 700, de 14 de 

novembro de 1952, foi elevada a Comarca, passando a ter o seu próprio Foro. 

Desde 1949, Iporá teve quinze Prefeitos, incluindo um nomeado, onze eleitos, 

três substitutos, num total de doze mandatos já concluídos, além do atual, na 

seguinte ordem cronológica: Israel de Amorim, 1949 a 1953, Antônio Mendes 

da Silva, 1953 a 1957, Manoel Antônio da Silva, 1957 a 1961, Ariston Gomes 

da Silva, 1961 a 1966, João Paulo Rodrigues, 31 de janeiro de 1966 a 24 de 

fevereiro de 1968, Joaquim Barros de Souza, de 24 de Fevereiro de 1968 a 31 

de janeiro de 1970, Pedro Gonçalves Filho, de 1970 a 1973 (mandato tampão). 

Édio Barbosa de Queiroz, 1973 a 1977, Pedro Gonçalves Filho, de 31 de 

janeiro de 1977 a 10 de julho de 1980, de julho de 1980 à 18 de maio de 1982, 

Manoel Gonçalves Miranda, de 18l de maio de 1982 a 31 janeiro de 1983, José 

Antônio da Silva Sobrinho, 1983 a 1989, Sebastião Pereira Coutinho, 1989 a 

1993, Mac Mahoen Távora Diniz, 1993 a 1997. Sebastião Pereira Coutinho 

pela segunda vez, que iniciou em 1 de janeiro de 1997 a 1 de janeiro de 2001. 

Em 2001, Iron Alves Guimarães foi eleito prefeito de Iporá, mas no dia 3 

de setembro de 2003, seu mandato foi cassado, foi empossado o vice-prefeito 

Valdion Januário Marques. Mac Mahoen Távora Diniz eleito novamente 
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assumiu em 2006/2008. Em primeiro de janeiro de 2009 toma posse José 

Antonio da Silva Sobrinho para o mandato de 2009-2012. Atualmente é prefeito 

de Iporá Danilo Gleic Alves dos Santos eleito para o período de 2013-2016. 

  

Fontes:  IBGE e Blog de Iporá 
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5. ESTUDOS GEOGRÁFICO E DEMOGRÁFICO DO MUNICÍPIO DE PORÁ1 

 

5.1. Localização 

 

O município de Iporá está localizado na mesorregião do Oeste Goiano e 

na microrregião de Iporá, entre as coordenadas 16° 24' 00'' e 16° 28' 00'' S, 51° 

04' 00' e 51° 09' 00'' O (Mapa 2).  

 

Mapa 2 ï Localização do município de Iporá-GO 

 

 

 

O município faz divisa territorial com sete municípios: Amorinópolis e 

Ivolândia, ao sul, Moiporá e Israelândia, a leste, Diorama e Jaupací, ao norte e 

Arenópolis a oeste. A cidade de Iporá está a 220 km da capital do estado de 

Goiás (Goiânia). 

                                                 
1
 Texto elaborado pelos professores do Colegiado do Curso de Geografia da UEG ï Câmpus Iporá, a 

partir de pesquisas realizadas e/ou publicadas sobre o tema. 



PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  

IPORÁ - GO 

 14 

As principais vias de acesso ao município são: a) GO-060 

(pavimentada): principal via de acesso à capital do estado e faz ligação com o 

estado do Mato Grosso; b) GO-174 (pavimentada): faz a ligação do município 

com a região sul e Sudoeste de Goiás; c) GO-221(pavimentada): liga o 

município com o Sudoeste de Goiás e d) GO-320 (não pavimentada): outra via 

de acesso à região sul do Estado de Goiás (ALVES, 2014). 

 

5.2. Dados Gerais 

 

 A ocupação da região de Iporá ocorreu durante o século XVIII, período 

do ciclo do ouro em Goiás, e tornou-se importante devido a dois fatores: a) a 

abundância de ouro e diamantes encontrados nos seus rios e b) sua 

localização na rota colonial, com acesso a Cuiabá-MT.  

O Município de Iporá teve origem, oficialmente, na fundação do Arraial 

de Pilões, na margem direita do Rio Claro, em 1748. Nessa ocasião, não 

passava de uma guarnição militar dos dragões (policia real portuguesa), a qual 

sediava a empresa de exploração de diamantes, locada pelos irmãos Felisberto 

e Joaquim Caldeira Brant, empresários paulistas que já mineravam em Goiás 

desde 1735, nas lavras de ouro. A princípio, iniciou-se a construção de uma 

bela igreja em estilo colonial, sede da Paróquia do Senhor Jesus do Bom Fim, 

do Quartel da Guarda Real e de alguns casarões, além de um monte de 

ranchos de garimpeiros. 

Depois desse primeiro momento das explorações dos diamantes em 

Pilões o local passou a ser o entreposto comercial entre Vila Boa de Goiás e 

Cuiabá. Já no Império, por Decreto provincial de cinco de julho de 1833, o 

entreposto foi elevado a Distrito de Vila Boa, com o nome de Rio Claro, e a 

igreja teve o nome mudado para Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, tendo 

sido alterado, em 01/01/2011, em definitivo, para Paróquia Nossa Senhora 

Auxiliadora. O povoado permaneceu como o nome de Rio Claro até ser 

transferido para as margens do Córrego Tamanduá, pelo Decreto Lei nº 557, 

de 30/03/1938. Depois recebeu o nome de Itajubá, oficializado pelo Decreto Lei 

nº 1233 de 31 de outubro do mesmo ano e posteriormente rebatizado com o 

nome de Iporá pelo Decreto Lei nº 8.305, de 31 de dezembro de 1.943. E em 
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19 de novembro de 1948 o município conquistou sua emancipação político-

administrativa.  

O nome Iporá é de origem tupi-guarani, onde "Yi" significa água 

corrente, córrego, rio e "Porá" significa claro, branco, transparente. 

De início, o líder político que encabeçou a criação do município de Iporá 

(Sr. Israel de Amorim) cuidou do aspecto urbanístico e estético da cidade, 

contratando dois engenheiros, vindos da capital (Goiânia), que demarcaram os 

cem alqueires da sede do município. Os mesmos elaboraram os traçados das 

ruas, avenidas e praças, a pedido de Israel - que tinha pavor das ruas estreitas 

da cidade de Goiás, antiga capital -, e queria copiar a aparência moderna de 

Goiânia e Uberlândia (GOMIS, 1998). O projeto previu a futura cidade de 

praças, avenidas largas, ruas espaçosas e esquadrejadas (Mapa 2 e Fotos 1A 

e 1B). 

 

Mapa 1 - Planta de Iporá, em 1949  

 

Fonte: Alves (2014), adaptado de Gomis (1998)  

 

A Foto 1A retrata o início da área urbana em 1949, um vilarejo pequeno, 

com vegetação nativa de cerrado; porém, com a passar dos anos, a paisagem 
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urbana foi sendo modificada e novos mecanismos foram sendo implantados. 

Nesse sentido, a vegetação natural foi sendo suprimida para dar lugar a uma 

paisagem artificial constituída por concreto e pavimentação asfáltica, criando 

novas formas de uso e ocupação do solo urbano (ALVES, 2014). 

Ocorreu, também, o aumento do fluxo de veículos e pessoas na área 

urbana do município. De acordo com os dados estatísticos do IBGE (2010), o 

município de Iporá possui uma área de 1.026 km², com população total de 

31.274 habitantes e densidade demográfica de 30,47 habitantes por km², 

sendo que, do número total de habitantes, 28.545 residem na área urbana e 

2.729 na área rural. 

 

Foto 1A - Foto aérea de Iporá, em 1952 e 1B - Foto aérea, em 2010 

A 

 
 

B 

 

Fonte: Igreja Presbiteriana de Iporá (2004) e Polícia Militar 12º BPM (2010) 
 
 

5.3. Características atuais  

 

Atualmente, a população urbana de Iporá está distribuída em 66 bairros 

e o número de lotes e as taxas de ocupação variam de bairro para bairro. Do 

total de lotes distribuídos pelos 66 bairros da cidade, apenas 51,5% estão 

ocupados.  

O bairro mais antigo é o Setor Central, criado em 1949, e que, 

atualmente, possui 96,32% de sua área ocupada; o bairro mais novo é o 

residencial Brisa da Mata, criado em 2008, que, atualmente, possui 0,90% de 

sua área ocupada (PREFEITURA MUNICIPAL, 2014).  
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Na década de 80, surgiram vários bairros que apresentaram taxa de 

ocupação relativamente baixa, desprovidos de infraestrutura básica (asfalto, 

água e esgoto); são bairros parcialmente ocupados, parcialmente 

pavimentados e com pouca arborização. O município não possui indústrias de 

grande expressividade, apenas algumas microempresas no ramo de 

confecções, na fabricação de ração para bovinos e no beneficiamento de 

castanhas; sua economia é baseada no comércio local e na pecuária. Segundo 

dados do IMB (Instituto Mauro Borges), o município destaca-se na produção 

leiteira e na produção de mandioca.  

Iporá é a maior cidade da região oeste de Goiás, sendo sede de vários 

órgãos públicos regionais, como a SEFAZ (Secretaria da Fazenda do Estado 

de Goiás), Secretaria Regional de Saúde, Secretaria Regional de Educação, 

IBGE, CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás), INSS 

(Instituto Nacional do Seguro Social), UEG (Universidade Estadual de Goiás), 

IFG (Instituo Federal Goiano) e possui três hospitais e quatro agências 

bancárias que atendem a região.  

A microrregião Iporá destacou-se quanto ao comércio e à prestação de 

serviços; portanto, o fluxo de pessoas e veículos eleva-se durante os dias úteis, 

em virtude do deslocamento das pessoas que residem nos municípios vizinhos 

para a cidade.  

A parte central apresenta-se densamente construída, sendo que mais de 

95% dos lotes são ocupados por residências e prédios comerciais, todas as 

ruas são pavimentadas e as áreas comerciais são constituídas de comércios 

de vários seguimentos (lojas de tecidos, de calçados, farmácias, lojas de 

materiais de construção, agências bancárias, postos de combustíveis, 

hospitais, livrarias, entre outros) e, em razão dessas características, é nessa 

área que se concentra o maior fluxo de veículos e pessoas (ALVES, 2014). 

 

5.4 Aspectos Físicos e Ambientais 

  

5.4.1. Geologia, Relevo, Hidrografia e Vegetação. 

 

Geologia 

 



PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO  

IPORÁ - GO 

 18 

De acordo com Sousa (2013) o município de Iporá é constituído por 

diversas formações rochosas. Situado sobre a borda noroeste da Bacia 

Sedimentar do Paraná o município está assentado sobre embasamento 

cristalino constituído por granitos e gnaisses de idade Paleozóica (CPRM, 

1999), e sobre estes granitos e gnaísses e a eles intercalados há uma grande 

variedade de formações rochosas, como rochas da sequência vulcano 

sedimentar Iporá-Amorinópolis de idade Neoproterozóica. 

As coberturas sedimentares no município são constituídas 

principalmente pelas formações Furnas e Ponta Grossa de filiação marinha e 

idade Devoniana. De idade mesozoica afloram rochas alcalinas que conforme 

Glasser e Marques (1968) apud Júnior et all (1983) são complexos de rochas 

plutônicas hipabissais e extrusivas de filiação alcalina, ácidas e ultramáficas 

(Sousa, 2013). 

Coberturas Cenozóicas aparecem em pequeno núcleo na forma de 

cobertura detrítico-laterítica formada principalmente por limonita e magnetita 

com estrutura psolítica/oollítica que recobre relevos planos constituídos por 

chapadas e chapadões. (Sousa, 2013)      

 

Geomorfologia 

 

O município de Iporá está inserido no compartimento denominado 

Planaltos e Chapadas da Bacia Sedimentar do Paraná ï Planalto Setentrional 

da Bacia do Paraná, Folha SE-22 (Goiânia), que engloba a região de Iporá 

(MAMEDE et al (1983).  

 

O relevo é bastante dissecado com níveis de aplainamento 
significativos e formas de dissecação predominantemente 
convexas com vales em ñvò abertos. A referida §rea sofreu 
levantamento sob a influência de epirogênese, que provocou o 
arqueamento de suas bordas. Os pontos mais elevados ao sul 
de Iporá estão associados às rochas Neoproterozóicas da 
sequência meta-vulcano-sedimentar Iporá-Amorinòpolis e por 
rochas sedimentares da Formação Ponta Grossa, neste caso, 
associado ao reverso de cuesta da extensão norte da cuesta 
do Caiapó, predominando relevo tabular. (SOUSA, 2013, p.48) 
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A estrutura de relevo varia de suave ondulado a ondulado com grau 

de entalhamento moderado com predominância de topos convexos, e planos 

onde predominam as coberturas sedimentares.   

 

Hidrografia  

 

Conforme Sousa (2013), Iporá e região estão inseridos na área 

drenada pela Bacia Hidrográfica do Araguaia com área de 86.109 km². Em 

Goiás esta bacia envolve 49 municípios, entre eles, São Miguel do Araguaia, 

Crixás e Cidade de Goiás. 

O rio Araguaia nasce na serra do Caiapó no paralelo 18º, na divisa 

de Goiás com o Mato Grosso a uma altitude de 850 m e percorre uma extensão 

de 2.115 km até desaguar no rio Tocantins. Sua bacia de captação e 

drenagem totaliza 382.000 km2.  

A Figura 1 mostra as bacias hidrográficas que banham o território 

goiano, que são: a Bacia do Araguaia/Tocantins ao norte, Bacia do Paraná ao 

sul e Bacia do São Francisco, que compreende uma pequena faixa de terras a 

leste do Estado de Goiás.   
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Figura 1 ï Bacias hidrográficas do Estado de Goiás 

 

Fonte: SECTEC/SIMEHGO 
Elaboração: SEPLAN-GO/SEPIN/Gerência de Estatísticas Socioeconômicas - 2013 

 

Os principais afluentes do rio Araguaia dentro do território Goiano 

são: rio Água Limpa, rio Babilônia, rio Caiapó, rio Claro, rio Crixás-Acú, 

rio Crixás-Mirim, rio do Peixe I, rio do Peixe II, rio Pintado, rio Matrinchã, rio 

Vermelho. (SECTEC / SIMEHGO, 2003). 
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O município de Iporá é drenado por três micro bacias, a do 
ribeirão Santo Antônio que drena a parte central do município e 
deságua no rio Caiapó e ocupa uma área de 397,3 Km2 ou 
39,2% da área total do mesmo. Ao leste tem-se a bacia do 
ribeirão Santa Marta que deságua no rio Claro e deste 
diretamente no Araguaia, esta bacia ocupa 313,68 Km2 ou 
30,52% da área. Ao oeste, o município é drenado pela bacia do 
ribeirão Lageado, que deságua no rio Caiapó, ocupando uma 
área de 213,26 km2 ou 21,52% da área total. Ao norte tem-se a 
bacia do rio dos Bois que deságua no Araguaia, e ocupa no 
município uma área de 88,76 km2 ou 8,7%.  (SOUSA, 2013. p. 
54). 

 

Além de drenar a água da chuva, os mananciais que integram as 

três micro bacias citadas são importantes, pois são responsáveis pelo 

abastecimento de água tanto da zona urbana, quanto da zona rural do 

município. Por isso é necessário cada vez mais realizar estudos que visem 

auxiliar o planejamento e o uso racional dessas bacias. 

 

Vegetação 

 

O município de Iporá está inserido no domínio morfoclimático do 

cerrado e as fitofisionomias mais presente é o cerrado strictu senso, formado 

pelos estratos arbóreo e herbáceo bem definidos, ou seja, encontra-se um 

grande número de árvores e arbustos, além de subarbustos e ervas. 

Esta formação também se caracteriza pela presença de árvores baixas, 

inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas, e geralmente 

com evidências de queimadas. Também são encontradas as fitofisionomias 

campos cerrados, as matas galerias e os cerradões (RIBEIRO e WALTER, 

1998). O cerrado é a vegetação predominante com variação para o campo de 

pastagens. As plantas mais comuns são: pequizeiro, baru, aroeira, peroba, 

jatobá, cedro, sucupira, bacuri, caju, etc. 

Todas as fitofisionomias mencionadas são encontradas em áreas de 

reservas das propriedades rurais e em parte do leito dos córregos e rios, pois 

em função da pecuária leiteira e de corte, a maior parte da vegetação nativa foi 

retirada para dar lugar a pastagem. 
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5.5. Proteção Ambiental 

 

São considerados Áreas de Proteção Ambiental - APA, no município de 

Iporá, o Morro do Macaco, a Cachoeirinha e o Parque Ecológico Municipal de 

Iporá, localizado próximo ao Fórum de Iporá. 

O Morro do Macaco, como é chamado na região, constitui numa 

elevação de cerca 800m, e com um desnível de 300m em relação ao seu 

entorno, é um morro testemunho e foi designado como Unidade de 

Conservação de Uso Sustentável e Área de Proteção Ambiental pela lei 

municipal número 1147/2004, tornando-se área de interesse para visitantes e 

para o turismo pelo potencial cênico, valor ecológico e a prática do parapente. 

O Parque Municipal da Cachoeirinha é o local onde entre 1948 e 1970 

funcionou a Usina Hidrelétrica da Cachoeirinha, que foi desativada após a 

chegada da energia elétrica proveniente da Usina de Cachoeira Dourada. A 

câmara de vereadores de Iporá e a Agência Ambiental de Goiás criaram o 

parque municipal da cachoeirinha com uma área de 5,8 hectares, com o intuito 

de preservar as belezas cênicas, recursos hídricos, fauna e flora existentes na 

área, bem como estimular a educação ambiental e ampliar as opções de lazer 

para a população de Iporá (SANTOS-DINIZ, 2012). 

Parque Municipal Ecológico de Iporá, criado pela Lei nº 1.501, de 17 de 

maio de 2012. Surgiu a partir de Projeto Acadêmico de Intervenção elaborado 

por Oívlis Áldrin Charles Morbeck Barros de Souza (serventuário do Fórum da 

Comarca de Iporá), para conclusão de curso de Pós-Graduação em 

Responsabilidade Social e Ambiental pela UniEvangélica, de Anápolis-GO (em 

convênio com o Tribunal de Justiça do Estado de Goiás), com o título: 

ñRecupera­«o e Conserva­«o da Nascente Grota Secaò (OESTE GOIANO, 

2013). 

O parque conta hoje com aproximadamente oitocentas (800) mudas do 

bioma Cerrado, em seus 14.014,35m² de área, com oito (8) pontos de 

nascentes, sendo duas perenes. Das mudas plantadas existem árvores com 

mais de sete (7) metros de altura (embaúba). 

Mesmo o município tendo essas áreas destinadas a preservação 

ambiental, ainda falta planejamento e zelo, principalmente em relação ao morro 

do macaco e ao parque da cachoeirinha. 
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Cabe relatar que mesmo mediante as ações isoladas, como do senhor 

Oívlis Morbeck, as diretrizes do código florestal, da fiscalização da polícia 

florestal e da Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos de Goiás, 

inúmeras são as agressões ao meio ambiente no município.  

Como exemplo de agressões ao meio ambiente do município podemos 

citar o trabalho de conclusão de curso de Pereira (2013) que confirmou que o 

trecho dos mananciais que passam pelo perímetro urbano de Iporá, os 

córregos Tamanduá e Santo Antônio apresentam um nível elevado de 

degradação ambiental e baixa qualidade da água. 

 

5.6. Aspectos Climáticos 

 

As características climáticas da região oeste de Goiás, onde está 

inserido o município de Iporá, estão sob a influência das condições que afetam 

o Centro-Oeste brasileiro. Neste sentido, Nimer (1989) atestou que as 

condições climáticas da região Centro-Oeste são produzidas mediante a 

atuação de três sistemas produtores de tempo: a) Sistema de correntes 

perturbadas de oeste - de linhas de instabilidades tropicais (IT); b) Sistema de 

correntes perturbadas de norte - da corrente intertropical (CIT); c) Sistemas de 

correntes perturbadas de sul - do anticiclone polar e frente polar (FP). 

Para Alves (2009), as temperaturas mais elevadas no Centro-Oeste 

ocorrem durante a primavera e o verão, com médias de temperatura máxima 

acima de 33°C ao norte e a 26°C ao sul; no entanto, no inverno são registrados 

os menores índices de temperatura, que variam em média entre 20°C e 25°C. 

A região Centro-Oeste apresenta duas estações bem definidas, uma 

seca (abril a setembro) e outra chuvosa (outubro a março) e uma média 

pluviométrica em torno de 1600 mm/ano. Cerca de 70% da pluviosidade anual 

se concentra no período chuvoso, contudo, os meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro são caracterizados como os mais chuvosos (ALVES, op. cit.). 

O Quadro 3 apresenta valores médios de alguns elementos do clima na 

região oeste de Goiás, em estudo realizado por Lombardo et al. (2002), no 

período de 1961 a 1990. 
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Quadro 3 - Valores médios de alguns elementos climáticos da região oeste de 
Goiás 

Temp. 
(média 
anual) 

Temp. 
máxima 

Temp. 
mínima 

Evaporaçã
o (mm) 

Umidad
e do ar 
(%) 

Precipitação 
(média em 
mm) 

23 - 24°C 31,7 a 
33°C 

20 e 
21°C 

1500 - 
1800 

69 a 72 1500 ï 1800 

Fonte: Lobato et al. (2002) 
 

Segundo a classificação de Koppen, o clima da região do oeste de Goiás 

é do tipo (Aw) (clima tropical de savanas com chuvas no verão); para Torres e 

Machado (2011), esse tipo climático predomina nas áreas do Brasil central. 

Sousa (2013) definiu que a cidade de Iporá apresenta temperaturas 

médias variando entre 24°C a 25°C e precipitação média de 1628 mm/ano, de 

acordo com os dados de precipitação e de temperatura fornecidos pelo 

SIMEHGO (Sistema de Meteorologia e Hidrologia do Estado de Goiás) e pela 

ANA (Agência Nacional de Águas). 

Cabe ressaltar que vários estudos desenvolvidos por Alves e Specian 

(2008), Specian et. al (2012) e Alves (2014), professores e discentes do curso 

de Geografia da Universidade Estadual de Goiás ï Campus de Iporá, 

revelaram que a cidade possui um clima específico, clima urbano. 

A pesquisa desenvolvida por Alves (2014) revelou que durante a 

primavera as temperaturas máxima absolutas diárias da área urbana de Iporá 

podem ultrapassar os 45ºC e as diferenças térmicas entre a área urbana e rural 

próxima acima 9°C. 

 

5.7. Aspetos Populacionais 

 

O município de Iporá possui uma área de 1026,38 km², sendo 1.012,29 

km² de área rural e 14,09 km² de área urbana (IBGE, 2015). Segundo dados do 

senso de 2010, disponibilizados pelo IBGE, a população do município era de 

31.274 habitantes, porém os dados da população estimada para 2014 

apresentam um ligeiro crescimento para 32.169 habitantes. Do total de 

habitantes contabilizados pelo censo de 2010, 28.545 residiam na área urbana 

e 2.729 na área rural.  

O município apresentou uma taxa de crescimento de 8% entre 1980 e 

1991, de 5% entre 1991 e 2000, porém, entre os anos de 2000 e 2010 o 
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município proporcionou taxa de crescimento negativa -0,08%, ou seja, ao invés 

de aumentar, o número de habitantes diminuiu neste período (Tabela 1). 

 

Tabela 1 ï Taxa de crescimento populacional e o número total de habitantes no 

município de Iporá ï Go entre os anos de 1980 a 2010 

Ano Total de Habitantes (mil) Ano Taxa de Crescimento 

1980 27.248 1980 - 1991 8% 

1991 29.688 1991 - 2000 5% 

2000 31.300 2000 - 2010 -0,08% 

2010 31.274 2010 - 2014 2,8% 

2014 32.169 - - 

Fonte: IMB (2015), IBGE (2015) 
Organização: Alves, W. S. (2015) 

 

Em relação a gênero, os dados do Instituto Mauro Borges - IMB 

demonstraram que o município de Iporá possui uma população feminina no 

total de 15.972 habitantes e masculina de 13.833 habitantes.  

Referente à faixa etária, os dados do IBGE revelaram que a população 

entre 0 e 4 anos, 5 a 9 anos e de 10 a 19 anos de idade diminuíram com o 

passar dos anos (Tabela 2). A explicação desse fato está ligada a alguns 

fatores como: a) a queda da taxa de natalidade, fato não só encontrado em 

Iporá, mas no Brasil como um todo, em função do desenvolvimento de meios 

de prevenção a gravidez; b) a mudança de hábito da população; c) o êxodo 

rural e d) a diminuição da taxa de crescimento populacional do município. 

No entanto, ocorreu a elevação do número de habitantes na faixa etária 

de 20 anos acima. Vale destacar que o número de idosos com idade acima de 

60 anos apresentou um aumento significativo. Este fato demonstra que a 

população iporaense acompanhou uma tendência nacional referente ao 

aumento da expectativa de vida. Segundo Oliveira (2014) o aumento dessa 

população contribui para o IDHM do município, que é o melhor da região oeste 

do estado de Goiás. 

 

Tabela 2 ï Número de habitantes por faixa etária e o percentual em relação ao 

número total de habitantes do município 
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Faixa Etária 
1980 1991 2000 2010 

Hab. (%) Hab. (%) Hab. (%) Hab. (%) 

0 a 4 3.276 12,0 3.017 10,1 2.358 7,5 1.763 5,6 

5 a 9 3.522 12,9 3.146 10,5 2.893 9,2 1.963 6,2 

10 a 19 7.574 27,7 6.583 22,1 6.143 19,6 5.112 16,3 

20 a 59 11.563 42,4 14.845 50,0 16.826 50,7 17.901 57,2 

Acima de 60 1.309 4,8 2.097 7,0 3.080 9,8 4.535 14,5 

Fonte: IBGE (2015) e IMB (2015) 
Organização: Alves, W. S. (2015) 

 

 

 

6. ASPECTOS ECONÔMICOS 

 

6.1. Produção Econômica  

 

Entre 2005 e 2010, segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) do 

município cresceu 44,0%, passando de R$ 160,5 milhões para R$ 231,0 

milhões. O crescimento percentual foi inferior ao verificado no Estado, que foi 

de 69,4%. A participação do PIB do município na composição do PIB estadual 

diminuiu de 0,32% para 0,27% no período de 2005 a 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estrutura econômica municipal demonstrava participação expressiva 

do setor de Serviços, o qual respondia por 70,8% do PIB municipal. Cabe 
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destacar o setor secundário ou industrial, cuja participação no PIB era de 

10,5% em 2010, contra 12,9% em 2005. Variação contrária à verificada no 

Estado, em que a participação industrial cresceu de 12,9% em 2005 para 

23,8% em 2010. 
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6.2.  Produção agrícola  

 

Quando analisamos os aspectos econômicos do município, é importante 

levar em consideração, dentre outros fatores, a sua capacidade de geração de 

renda através de atividades nas áreas da pecuária e agricultura. No caso da 

pecuária, dados coletados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE, referentes 

a 2011, apontam que as 5 (cinco) principais culturas de rebanho local são as 

indicadas no gráfico abaixo: 
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Além do campo da pecuária, a supracitada pesquisa também fornece 

dados acerca da área de agricultura local. Neste caso, foram coletados dados 

acerca das 5 (cinco) principais culturas de agricultura do município, divididas 

entre aquelas permanentes e aquelas temporárias, conforme demonstrado no 

gráfico que segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.2.1 Agricultura Familiar  

 

O município possuía 693 agricultores familiares em 2006, que 

correspondia a 68% dos seus produtores. Esses agricultores familiares 

acessavam a 26% da área, ocupavam 63% da mão-de-obra do setor e 

participavam com 36% do valor da produção agropecuária municipal.  

Atualmente, temos 524 agricultores familiares cadastrados com DAP 

(Declaração de Aptidão ao Pronaf) neste município. A tabela abaixo apresenta 

esses dados relativos também ao seu Estado e ao Brasil: 
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6.3 Mercado de trabalho  

 

Conforme dados do último Censo Demográfico, o município, em agosto 

de 2010, possuía 16.429 pessoas com 10 anos ou mais de idade 

economicamente ativas, sendo que 15.674 estavam ocupadas e 754 

desocupadas. A taxa de participação ficou em 59,6% e a taxa de desocupação 

municipal foi de 4,6%.  

No tocante à taxa de desemprego, o gráfico abaixo fornece indicativos 

de maneira comparativa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A distribuição das pessoas ocupadas por posição na ocupação mostra 

que 26,3% tinham carteira assinada, 34,5% não tinham carteira assinada, 

25,9% atuam por conta própria e 2,8% de empregadores. Servidores públicos 

representavam 7,1% do total ocupado e trabalhadores sem rendimentos e na 

produção para o próprio consumo representavam 3,4% dos ocupados. 
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Das pessoas ocupadas, 3,9% não tinham rendimentos e 48,9% 

ganhavam até um salário mínimo por mês.  

O valor do rendimento médio mensal das pessoas ocupadas era de R$ 

1.133,91. Entre os homens, o rendimento era de R$ 1.373,40 e entre as 

mulheres de R$ 856,33, apontando uma diferença de 60,38% maior para os 

homens.  

Segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de 

trabalho formal do município apresentou, por sete anos, saldo positivo na 

geração de novas ocupações entre 2005 e 2012. O número de vagas criadas 

neste período foi de 1.033. No último ano, as admissões registraram 1.327 

contratações, contra 1.013 demissões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mercado de trabalho formal em 2010 totalizava 3.310 postos, 36,5% a 

mais em relação a 2004. O desempenho do município ficou abaixo da média 

verificada para o Estado, que cresceu 50,5% no mesmo período. 

 

 

7. ASPECTOS SOCIAIS  

 

7.1 Pobreza e Transferência de Renda  

 


